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			Nota à edição brasileira


			Nos textos teatrais ingleses, as referências à direita e à esquerda são todas do ponto de vista do ator, não da plateia. Para indicar movimento ou posição, foram usados os termos comuns de teatro:


			D = Direita


			E = Esquerda


			C = Centro


			B = Baixo (frente do palco)


			A = Alto (fundo do palco)


			Acima = mais para o fundo do palco


			Abaixo = mais para a frente do palco


			Cruzar = andar em direção a


		




		




























			Testemunha de acusação


		




		

			Personagens


			Montada por Peter Saunders no The Winter Garden Thea­tre, em Londres, no dia 28 de outubro de 1953, com o seguinte elenco:


			(pela ordem em que os personagens aparecem em cena)


			Greta, datilógrafa de sir Wilfrid	Rosalie Westwater


			Carter, chefe do escritório de sir Wilfrid	Walter Horsbrugh


			Sr. Mayhew, advogado	Milton Rosmer


			Leonard Vole	Derek Bloomfeld


			Sir Wilfrid Robarts, QC	David Horne


			Inspetor Hearne	David Raven


			Detetive à Paisana	Kenn Kennedy


			Romaine	Patricia Jessel


			Escrevente do Tribunal	Philip Holles


			Juiz Wainwright	Percy Marmont


			Vereador	Walter Horsbrugh


			Sr. Myers, QC1	D.A. Clarke-Smith


			Meirinho	Nicolas Tannar


			Taquígrafo do Tribunal	John Bryning


			Guarda do Prisioneiro 	Denzil Ellis


			Escrevente do Juiz 	Muir Little


			1o Advogado	George Dudley


			2o Advogado	Jack Bulloch


			3o Advogado	Lionel Gadsden


			4o Advogado	John Farries Moss


			5o Advogado	Richard Coke


			6o Advogado	Agnes Fraser


			1o Jurado	Lauderdale Beckett


			2o Jurado	Iris Fraser Foss


			3o Jurado	Kenn Kennedy


			Policial	David Homewood


			Dr. Wyatt, médico-legista	Graham Stuart


			Janet MacKenzie	Jean Stuart


			Sr. Clegg, assistente de laboratório	Peter Franklin


			A outra mulher	Rosemary Wallace


			A peça foi dirigida por Wallace Douglas


			Cenografia de Michael Weight


			Sugestões para reduzir o elenco para dez homens e cinco mulheres na página 14. 


			Resumo das Cenas


			1o Ato


			Escritório de sir Wilfrid Robarts, QC. À tarde.


			2o Ato


			Tribunal Criminal Central de Londres, mais conhecido como Old Bailey. Seis semanas mais tarde. Manhã.


			3o Ato


			Cena I: Escritório de sir Wilfrid Robarts, QC.                   Na mesma noite. 


			Cena II: Old Bailey. Na manhã seguinte.


			Durante o 3o Ato, as luzes são diminuídas para indicar a passagem de uma hora. 


			


			

				

					1Abreviação do título honorífico britânico Queen’s Counsel (conselheiro da rainha), espécie de conselheiro jurídico de Sua Majestade. (N.T.)


				


			


		




		

			Nota da autora


			Confio imensamente na criatividade dos amadores e das companhias tradicionais para criar meios de reduzir o enorme elenco de Testemunha de acusação de forma a possibilitar sua produção. O meio por mim sugerido para reduzir o elenco será, provavelmente, um entre muitos. 


			Dada a grande quantidade de personagens sem falas, é bastante recomendável recorrer a amadores locais ou convidar pessoas da plateia para que subam ao palco. Acredito que isto seria bem mais vantajoso para a peça do que a perda, em termos de espetáculo, resultante de não se ter muita gente em cena.


			Embora Greta jamais apareça simultaneamente à “Outra Mulher”, isto é, a loura arruivada da cena final, esses papéis não devem ser duplicados, pois a plateia seria levada a pensar que se trata de parte da “trama”, o que, claro, não é verdade.


			Tive imenso prazer em escrever esta peça e espero que as companhias que venham a encená-la desfrutem o mesmo prazer. Boa sorte.


			Agatha Christie


			Carter 	Pode também ser o juiz


			Inspetor Hearne 	Pode também ser o policial no último ato


			Detetive à Paisana	Pode também ser o guarda do prisioneiro


			Escrevente do Tribunal	Este papel pode ser fundido com o de meirinho


			Vereador	Pode ser dispensado


			Taquígrafo do Tribunal	Pode ser dispensado


			Escrevente do Juiz 	Pode ser dispensado


			Seis Advogados	Quatro podem ser dispensados


			Três Jurados 	Podem ser dispensados e a “prestação de juramento” e “anúncio do veredicto” podem ser feitos por uma voz vinda dos bastidores


			Sr. Myers, QC	Pode também ser o detetive à paisana 


		




		

			Primeiro Ato


			CENÁRIO: O escritório de sir Wilfrid Robarts, QC.


			A cena se passa no gabinete privativo de sir Wilfrid. É um aposento estreito, com a porta à esquerda (E) e uma janela à direita (D). A janela ocupa uma profunda reentrância, permitindo que a parede abaixo dela forme um grande banco, e se abre para uma parede lisa de tijolos vermelhos aparentes. Há uma lareira ao centro (C) da parede do fundo, ladeada por estantes repletas de pesados volumes jurídicos. Há uma escrivaninha à D e ao C (DC), com uma cadeira giratória à sua D, e uma cadeira de couro, de espaldar alto e reto, à sua E. Uma segunda cadeira, igual, fica encostada à estante à E da lareira. No canto, à D e acima (DA), há uma espécie de suporte bem alto, próprio para leituras de pé, e no canto, à E e acima (EA), alguns ganchos para pendurar agasalhos, presos à parede. À noite, a sala é iluminada por luz elétrica, com lâmpadas em forma de vela em arandelas à D e à E da lareira e uma lâmpada sobre a escrivaninha, que ilumina apenas a área de trabalho. O interruptor fica ao lado da porta à E. Há um cordão para tocar a campainha à E da lareira e um telefone sobre a escrivaninha, tomada por papelada jurídica. Há as habituais caixas de documentos de clientes e uma pilha enorme de papéis sobre o banco na janela.


			Quando o pano sobe, o sol da tarde brilha pela janela à D. O gabinete está vazio. Greta, a datilógrafa de Sir Wilfrid, entra imediatamente. Trata-se de uma moça meio fanhosa, bastante convencida de si mesma. Ela caminha em direção à (cruza) lareira, dando um passo de quadrilha no caminho, e retira um papel de uma caixa de documentos sobre o console da lareira. Carter, o chefe do escritório, entra, trazendo algumas cartas. Greta se vira, vê Carter, cruza e sai silenciosamente. Carter cruza até a escrivaninha e ali coloca as cartas. O telefone toca. Carter atende. 


			Carter: (Ao telefone) Escritório de sir Wilfrid Robarts... Oh, é você, Charles... Não, sir Wilfrid está no tribunal... Não volta tão cedo... Sim, o caso Shuttleworth... O quê? Com Myers na promotoria e Banter julgando?... Já faz quase duas horas que ele está formulando sua sentença... Não, impossível esta tarde. Estamos com os horários completamente tomados. Posso marcar um encontro para amanhã... Não, é impossível. Estou esperando Mayhew, de Mayhew e Brinskill, a qualquer momento... Bem, até logo. (Ele desliga o telefone e organiza os documentos na escrivaninha.)


			Greta: (Entra, pintando as unhas.) Posso fazer o chá, sr. Carter?


			Carter: (Consultando seu relógio.) Não está na hora ainda, Greta.


			Greta: Pelo meu relógio, está, sim.


			Carter: Então, seu relógio está errado.


			Greta: (Cruzando para o C.) Acertei-o pelo rádio.


			Carter: Então, o rádio deve estar errado.


			Greta: (Chocada) Oh, o rádio não, sr. Carter. Ele não pode estar errado. 


			Carter: Este relógio foi de meu pai. Nunca adianta ou atrasa. Não se fabricam mais relógios como este hoje em dia. (Ele balança a cabeça e, de repente, muda o tom e pega uma das folhas datilografadas.) Realmente, a sua datilografia... Sempre com erros. (Ele cruza para a D de Greta.) Você omitiu uma palavra.


			Greta: Oh, bem... é só uma palavra. Qualquer um faria isso.


			Carter: A palavra que você omitiu é um não. Essa omissão altera completamente o sentido. 


			Greta: Oh, é mesmo? É bem engraçado, pensando bem. (Ela dá um risinho.)


			Carter: Não tem a mínima graça. (Ele rasga a folha ao meio e entrega a ela.) Refaça-a. Você deve estar lembrada do que lhe contei na semana passada sobre o famoso caso Bryant e Horsfall. Sobre um testamento e um truste, que devido exclusivamente a um erro de cópia de um escriturário...


			Greta: (Interrompendo.) Eu me lembro. A mulher errada ficou com o dinheiro todo. 


			Carter: Uma mulher de quem ele se divorciara quinze anos antes. Algo inteiramente contrário ao desejo do falecido, conforme reconhecido pelo próprio meritíssimo. Mas prevaleceu o que estava escrito. Nada havia a fazer. (Ele cruza, por trás da mesa, para a D dela.)


			Greta: Acho isso bem engraçado também. (Ela dá um risinho falso.)


			Carter: Escritório de advogado não é um lugar engraçado. A lei, Greta, é assunto sério e assim dever ser tratada.


			Greta: O senhor não pensaria dessa forma... se ouvisse algumas das piadas que os juízes contam.


			Carter: Esse tipo de pilhéria é prerrogativa do Judiciário. 


			Greta: E sempre leio nos jornais sobre “risos no tribunal”.


			Carter: Se eles não forem causados por algum comentário do juiz, verá que ele logo tratará de ameaçar com a evacua­ção da sala.


			Greta: (Cruzando para a porta.) Velhote chato. (Ela se vira e cruza para a E da escrivaninha.) Sabe o que eu li outro dia, sr. Carter? (Sendo categórica.) “A lei é uma besta.” Não estou sendo rude, apenas citando. 


			Carter: (Friamente) Uma citação de natureza lamentável. Não deve ser levada a sério. (Ele consulta o relógio.) Pode preparar o chá... (Ele faz uma pausa, aguardando o momento exato.) agora, Greta. 


			Greta: (Alegremente) Oh, obrigada, sr. Carter. (Ela cruza rapidamente até a porta.)


			Carter: O sr. Mayhew, da Mayhew e Brinskill, logo estará aqui. Aguardo também um sr. Leonard Vole. Eles podem chegar juntos ou separados.


			Greta: (Entusiasmada) Leonard Vole? (Ela cruza até a escrivaninha.) Ora, esse é o nome... estava no jornal...


			Carter: (De forma repressiva) O chá, Greta.


			Greta: Foi chamado pela polícia. Poderia ter informações valiosas a oferecer.


			Carter: (Elevando a voz.) O chá!


			Greta: (Cruzando para a porta e virando-se.) Foi apenas no último...


			(Carter fulmina Greta com o olhar.)


			O chá, sr. Carter. (Greta sai, desconcertada e aborrecida.)


			Carter: (Continua a arrumar a papelada, resmungando.) Essas moças. Sensacionalistas... ineficientes... Não sei o que vai ser do Direito. (Ele examina um documento datilografado, exclama algo em tom zangado, pega uma caneta e faz uma correção.)


			Greta: (Entra, anunciando.) O sr. Mayhew.


			(O sr. Mayhew e Leonard Vole entram. Mayhew é um autêntico advogado de meia-idade, perspicaz, um tanto seco e objetivo no modo de ser. Leonard é um jovem afável, simpático, de uns 27 anos. Ele aparenta estar ligeiramente preocupado. Mayhew carrega uma pasta.)


			Mayhew: (Entregando o chapéu a Greta.) Sente-se, sr. Vole. (Ele cruza e fica de pé à frente da escrivaninha.) Boa tarde, Carter. (Ele coloca a pasta sobre a escrivaninha.)


			(Greta pega o chapéu de Leonard e pendura ambos nos cabides ao lado da porta. Em seguida, sai, fitando Leonard por sobre o ombro.)


			Carter: Boa tarde, sr. Mayhew. O sr. Wilfrid não deve demorar, senhor, embora nunca se saiba quando se trata do juiz Banter. Vou agora mesmo ao vestiário tratar de avisar a ele que o senhor está aqui! (Ele hesita.) Com... (Ele cruza até a frente da escrivaninha à D de Leonard.) 


			Mayhew: Com o sr. Leonard Vole. Obrigado, Carter. Temo que este encontro tenha sido marcado muito em cima da hora. Entretanto, neste caso, era... bem urgente.


			(Carter cruza para a porta.)


			Como está a dor nas costas? 


			Carter: (Virando-se.) Só sinto quando o vento vem do leste. Obrigado por lembrar, sr. Mayhew. (Carter sai apressadamente.)


			(Mayhew senta-se à D da escrivaninha. Leonard vagueia com visível desconforto.)


			Mayhew: Sente-se, sr. Vole.


			Leonard: Obrigado... prefiro andar. Eu... esse tipo de coisa me deixa meio nervoso. (Ele cruza para frente, à E.) 


			Mayhew: Sim, sim, com certeza...


			Greta: (Entra. Ela se dirige a Mayhew, mas fita Leonard extasiada.) Gostaria de uma xícara de chá, sr. Mayhew? Acabei de fazer. 


			Leonard: (Receptivo) Obrigado, até que seria...


			Mayhew: (Interrompendo, de forma decidida.) Não, obrigado. 


			(Greta vira-se para sair.)


			Leonard: (Para Greta) Desculpe. (Ele sorri para ela.)


			(Greta retribui-lhe o sorriso e sai. Há uma pausa.)


			(Ele cruza para a D. De modo abrupto, com um ar um tanto atraente de perplexidade.) O que eu quero dizer é que não consigo acreditar que isto está acontecendo comigo. Fico pensando... talvez seja apenas um sonho e que logo, logo vou acordar. 


			Mayhew: Sim, sim, posso imaginar. 


			Leonard: (Dirigindo-se para a D da escrivaninha.) O que quero dizer é... bem, parece algo tão tolo. 


			Mayhew: (Incisivamente) Tolo, sr. Vole?


			Leonard: Sim, isso mesmo. Quero dizer, eu sempre fui um sujeito afável e tranquilo, que se dá bem com as pessoas e tudo o mais. Não sou do tipo que faz... bem, sei lá, coisas violentas. (Ele faz uma pausa.) Mas acho que vai acabar dando tudo certo, não? Quero dizer, neste país ninguém é condenado por algo que não fez, não é?


			Mayhew: O sistema judiciário inglês é, na minha opinião, o melhor do mundo. 


			Leonard: (Sentindo-se bem pouco à vontade. Cruzando por trás da escrivaninha para a D.) Claro, houve o caso daquele... como é o nome dele?... Adolf Beck. Eu li a respeito ainda outro dia. Depois de ficar na cadeia por muitos anos, descobriram que tinha sido outro sujeito, chamado Smith. E aí lhe concederam um indulto. Isso é que me pareceu muito estranho: alguém ser “perdoado” por algo que não fez.


			Mayhew: É o termo jurídico adequado.


			Leonard: (Trazendo a cadeira da E da lareira e colocando-a no C.) Bem, não me parece correto. 


			Mayhew: O que importa é que Beck foi posto em liberdade. 


			Leonard: Sim, com ele correu tudo bem. Mas se fosse caso de assassinato... (Senta-se escanchado na cadeira ao C.) se tivesse sido assassinato, então teria sido tarde demais. Ele teria sido enforcado.


			Mayhew: (Seco, porém amável) Sr. Vole, não há a menor necessidade de sermos mórbidos. 


			Leonard: (Patético) Perdoe-me, senhor. Mas como pode perceber, de certa forma, estou bastante agoniado. 


			Mayhew: Bem, tente manter a calma. Sir Wilfrid Robarts logo estará aqui e quero que conte a ele sua história exatamente como relatou a mim. 


			Leonard: Sim, senhor. 


			Mayhew: Mas, por ora, talvez pudéssemos obter um pouco mais de detalhes, de informações. Pelo que entendi, o senhor está desempregado.


			Leonard: (Embaraçado) Sim, mas tenho algumas economias. Não é muita coisa, mas se puder dar um jeito...


			Mayhew: (Preocupado) Oh, não estou pensando... em... honorários. Quero apenas chegar... bem... a um quadro geral mais claro. Sua situação de vida e... suas condições. Há quanto tempo está desempregado? 


			Leonard: (Responde a tudo prontamente, com uma amabilidade encantadora.) Há alguns meses. 


			Mayhew: O que fazia antes disso?


			Leonard: Eu trabalhava numa empresa de manutenção de motores... era um tipo de mecânico, era isso. 


			Mayhew: Quanto tempo trabalhou lá?


			Leonard: Oh, cerca de três meses. 


			Mayhew: (Direto) Foi despedido?


			Leonard: Não, eu pedi demissão. Tive uma discussão com o chefe da oficina. Um grande filho da p... (Ele interrompe.) Quer dizer, era um sujeito mesquinho, sempre implicando e reclamando.


			Mayhew: Hum... e antes disso?


			Leonard: Trabalhei num posto de gasolina, mas as coisas ficaram meio esquisitas e eu fui embora. 


			Mayhew: Esquisitas? Como assim?


			Leonard: (Embaraçado) Bem... a filha do patrão... era só uma garota, mas ela... bem, ela foi com a minha cara... e nada houve de mau entre nós, mas o velho ficou meio contrariado e disse que era melhor eu ir embora. Ele foi bem simpático na minha saída, me deu uma carta de recomendação. (Ele se levanta e ri, de repente.) Antes disso, eu vendia batedeiras, ganhando comissão. (Ele recoloca a cadeira à E da lareira.)


			Mayhew: É mesmo?


			Leonard: (Cruzando e colocando-se à frente da escrivaninha; bem jovialmente.) Aliás, eram batedeiras horrorosas. Até eu teria inventado uma melhor. (Percebendo o semblante de Mayhew.) O senhor deve estar pensando que eu não paro em lugar nenhum. De certo modo é verdade... mas eu não sou realmente assim. O serviço militar desorganizou minha vida um pouco, e ainda o fato de ter ido para o estrangeiro. Estive na Alemanha. Lá era ótimo. Foi lá que conheci minha mulher. Ela é atriz. Desde que voltei para a Inglaterra, por uma razão ou outra parece que não consigo me fixar em lugar nenhum. Na verdade eu não sei bem o que quero fazer. Gosto de trabalhar com carros e de inventar novos acessórios e dispositivos para eles. É muito interessante. E, sabe...


			(Sir Wilfrid Robarts entra. Ele é seguido por Carter. Sir Wilfrid usa a veste e o peitilho de conselheiro jurídico de Sua Majestade e carrega a peruca e a toga. Carter carrega o paletó e a gravata-borboleta de Sir Wilfrid.) 


			Sir Wilfrid: Olá, John.


			Mayhew: (Levantando-se.) Ah, Wilfrid.


			Sir Wilfrid: (Entregando a Carter a peruca e a toga.) Carter lhe disse que eu estava no tribunal? Banter realmente se superou. (Ele olha para Leonard.) E este é o senhor... Vole? (Cruza para a E de Leonard.)


			Mayhew: Este é Leonard Vole.


			Leonard: Como vai, senhor?


			(Mayhew dirige-se até a lareira.)


			Sir Wilfrid: Como vai, Vole? Não quer se sentar?


			(Leonard senta-se à E da escrivaninha.)


			Como vai a família, John? (Cruza na direção de Carter.)


			(Carter ajuda Sir Wilfrid a trocar o paletó e retirar o peitilho.)


			Mayhew: Molly pegou, de leve, essa gripe de 24 horas.


			Sir Wilfrid: Isso é péssimo!


			Mayhew: Sim, terrível. Ganhou a causa, Wilfrid?


			Sir Wilfrid: Sim, alegro-me em dizê-lo.


			Mayhew: Sempre lhe dá uma satisfação especial derrotar o Myers, não é mesmo?


			Sir Wilfrid: Tenho satisfação em derrotar qualquer um.


			Mayhew: Mas especialmente o Myers.


			Sir Wilfrid: (Pegando a gravata-borboleta com Carter.) Especialmente o Myers. (Cruza até o espelho à D.) É um cavalheiro... irritante. (Ele coloca a gravata-borboleta.) Sempre parece despertar o que há de pior em mim. 


			Mayhew: Isso parece ser recíproco. Você o irrita por dificilmente deixá-lo terminar uma frase. 


			(Carter sai, levando consigo a peruca, a toga, o paletó e o peitilho.)


			Sir Wilfrid: Ele me irrita por causa daquele cacoete. (Ele se vira e fica de pé, à D da escrivaninha.) É isso... (Pigarreia e ajeita uma peruca imaginária.) que me perturba, e fica me chamando de Ro-barts... Ro-barts. Mas é um advogado muito hábil, e só precisava se lembrar de não fazer perguntas tendenciosas à testemunha, quando sabe perfeitamente que não deveria fazê-las. Mas vamos ao trabalho.


			Mayhew: (Colocando-se à frente da escrivaninha.) Sim. Trouxe o Vole aqui porque estou ansioso para que você ouça a história dele exatamente como me relatou. (Ele pega algumas folhas datilografadas dentro da pasta.) O assunto me parece urgente. (Entrega as folhas a Sir Wilfrid.)


			Sir Wilfrid: Ah, é?


			Leonard: Minha mulher acha que eu vou ser preso. (Ele parece embaraçado.) Ela é bem mais inteligente do que eu... então, pode estar certa. 


			Sir Wilfrid: Preso por quê?


			Leonard: (Mais embaraçado ainda) Bem... por assassinato.


			(Sir Wilfrid se apoia no canto direito da escrivaninha.)


			Mayhew: (Cruzando até o C.) É o caso da srta. Emily French. Provavelmente terá lido o noticiário nos jornais.


			(Sir Wilfrid meneia a cabeça, concordando.)


			Ela era uma senhora solteirona, que morava na companhia apenas de uma governanta idosa, numa casa em Hampstea­d. Na noite de 14 de outubro, a governanta voltou às onze horas e constatou que a casa parecia ter sido arrombada e que a patroa tinha sido golpeada na parte detrás da cabeça e estava morta. (Para Leonard) É isso?


			Leonard: Sim, está certo. É o tipo de coisa bastante comum de acontecer hoje em dia. E então, no dia seguinte, os jornais disseram que a polícia estava ansiosa por ouvir um sr. Leonard Vole, que visitara a srta. French mais cedo, na noite em questão, e que, segundo eles, poderia ter informações valiosas a oferecer. Então, naturalmente, fui até a delegacia e eles me fizeram uma porção de perguntas.


			Sir Wilfrid: (Incisivo) Eles o preveniram devidamente?


			Leonard: (De forma vaga) Não sei bem. Quer dizer, eles perguntaram se eu gostaria de prestar um depoimento que seria registrado por escrito e poderia ser usado no tribunal. Isso foi me prevenir?


			(Sir Wilfrid troca olhares com Mayhew e dirige-se mais para ele do que para Leonard.)


			Sir Wilfrid: (Levantando-se.) Bem, agora não tem mais jeito. (Ele cruza para a E da escrivaninha.)


			Leonard: De qualquer forma, aquilo tudo me parecia uma grande bobagem. Contei-lhes tudo o que podia e foram muito gentis, parecendo bastante satisfeitos e tudo o mais. Quando cheguei em casa e contei a Romaine, minha mulher, o acontecido... bem, ela ficou exasperada. Parece-me que ela achava que eles... bem... tinham se apegado à ideia de que eu poderia ter feito aquilo.


			(Sir Wilfrid retira a cadeira da E da lareira para o C para Mayhew, que se senta.) 


			Então pensei que talvez eu devesse arranjar um advogado... (Para Mayhew) daí tê-lo procurado. Pensei que o senhor pudesse me dizer o que eu deveria fazer. (Ele olha, ansioso, de um para o outro.)


			Sir Wilfrid: (Dirigindo-se para a frente à E.) Conhecia bem a srta. French?


			(Leonard se levanta, mas Sir Wilfrid indica-lhe para se sentar.)


			Leonard: Oh, claro, ela era extremamente bondosa comigo. (Ele volta a se sentar.) Na verdade, às vezes chegava a ser meio maçante... ela me mimava demais, mas com boa intenção, e quando vi no jornal que tinha sido morta fiquei terrivelmente abalado porque, sabe, eu gostava muito dela. 


			Mayhew: Conte a sir Wilfrid, assim como me contou, como foi que conheceu a srta. French.


			Leonard: (Virando-se obedientemente para Sir Wilfrid) Bem, foi certo dia na Oxford Street. Vi uma velhinha atravessando a rua, carregando uma porção de pacotes e, no meio da travessia, ela os deixou cair, tentou agarrá-los novamente e, ao levantar-se, viu que um ônibus estava quase em cima dela. 


			(Sir Wilfrid cruza lentamente por trás dos outros para a D da escrivaninha.)


			Ela só tratou de chegar do outro lado em segurança. Bem, eu apanhei os embrulhos da rua, retirei um pouco da lama da melhor maneira possível, amarrei um deles novamente e tentei acalmar a pobre senhora. Sabe como são essas coisas. 


			Sir Wilfrid: Ela se sentiu agradecida?


			Leonard: Oh, sim, ela pareceu muito grata. Agradeceu-me muito e tudo o mais. Qualquer um pensaria que eu tinha salvado sua vida e não os seus embrulhos. 


			Sir Wilfrid: Mas não houve, na realidade, algo assim como ter salvado a vida dela? (Ele pega um maço de cigarros da gaveta da escrivaninha.)


			Leonard: Oh, não. Não foi nada de heroico. Jamais pensei que a encontraria de novo. 


			Sir Wilfrid: Um cigarro?


			Leonard: Não, obrigado, senhor, não fumo. No entanto, por uma extraordinária coincidência, dois dias mais tarde aconteceu de eu me sentar atrás dela no teatro. Ela olhou em volta e me reconheceu e começamos a conversar, e, no final, ela me pediu que fosse visitá-la. 


			Sir Wilfrid: E o senhor foi?


			Leonard: Sim. Ela insistiu para que eu escolhesse o dia e me pareceu bem mesquinho recusar. Então, eu disse que iria no sábado seguinte. 


			Sir Wilfrid: E o senhor foi até a casa dela em... (Ele olha um dos papéis.)


			Mayhew: Hampstead.


			Leonard: Sim.


			Sir Wilfrid: O que sabia sobre ela quando esteve na casa pela primeira vez? (Ele se apoia na extremidade D da escrivaninha.)


			Leonard: Bem, nada realmente, apenas o que ela me contara, que vivia sozinha e que não tinha muitos amigos. Algo assim.


			Sir Wilfrid: Ela vivia apenas com uma governanta?


			Leonard: Isso mesmo. Tinha, porém, oito gatos. Oito. A casa era muito bem mobiliada e tudo o mais, mas cheirava a gato. 


			Sir Wilfrid: (Levantando-se e dirigindo-se para a frente da escrivaninha.) Tinha razões para acreditar que ela era rica?


			Leonard: Bem, ela falava como se fosse. 


			Sir Wilfrid: E o senhor? (Cruza e fica de pé à E de Leonard)


			Leonard: (Animadamente) Oh, estou praticamente quebrado, e isso já faz algum tempo. 


			Sir Wilfrid: É lamentável. 


			Leonard: Sim, senhor, com certeza. Oh, o senhor quer dizer que as pessoas vão pensar que eu estava adulando a velha por causa do dinheiro dela?


			Sir Wilfrid: (Sem graça) Eu não colocaria assim dessa maneira, mas, em essência, sim, possivelmente é o que as pessoas diriam. 


			Leonard: Isso não é verdade, sabe. De fato, eu sentia pena dela. Achava-a solitária. Fui criado por uma tia velha, minha tia Betsy, e gosto de mulheres idosas. 


			Sir Wilfrid: O senhor disse mulheres idosas. Sabe que idade tinha a srta. French?


			Leonard: Bem, eu não sabia, mas li no jornal depois que ela foi assassinada. Ela tinha 56 anos. 


			Sir Wilfrid: Cinquenta e seis. Considera isso idoso, sr. Vole, mas tenho minhas dúvidas se a srta. Emily French se considerava idosa. 


			Leonard: Mas não se trata de nenhuma jovenzinha, certo?


			Sir Wilfrid: (Cruzando pela frente da escrivaninha e sentando-se à D dela.) Bem, continuemos. Ia visitar a srta. French com assiduidade?


			Leonard: Sim, eu diria uma ou duas vezes por semana, talvez. 


			Sir Wilfrid: Levava a sua mulher com o senhor?


			Leonard: (Ligeiramente embaraçado) Não, não levava.


			Sir Wilfrid: E por que não levava?


			Leonard: Bem... bem, para ser franco, não acho que teria dado muito certo se a levasse. 


			Sir Wilfrid: O senhor quer dizer com sua mulher ou com a srta. French?


			Leonard: Oh, com a srta. French. (Ele hesita.)


			Mayhew: Prossiga, prossiga.


			Leonard: Sabe, ela acabou gostando bastante de mim.


			Sir Wilfrid: Quer dizer que ela se apaixonou pelo senhor?


			Leonard: (Horrorizado) Oh, por Deus, não, nada do gênero. Só me mimava e paparicava, esse tipo de coisa. 


			Sir Wilfrid: (Depois de uma pequena pausa) Veja, sr. Vole, não tenho dúvidas de que parte do caso que a polícia tem contra o senhor... se é que há um caso contra o senhor, o que até agora não temos uma razão definida para supor... não seria porque o senhor, tão jovem, bem-apessoado, casado, devotava tanto tempo a uma senhora mais velha com quem dificilmente teria muito em comum?


			Leonard: (Consternado) Sim, eu sei que vão dizer que eu estava atrás dela por causa do dinheiro. E de certa maneira talvez seja verdade. Mas apenas de certa forma. 


			Sir Wilfrid: (Ligeiramente sem graça) Bem, pelo menos, o senhor é franco, sr. Vole. Pode explicar isso com um pouco mais de clareza?


			Leonard: (Levantando-se e dirigindo-se para a lareira) Bem, ela não fazia segredo de que nadava em dinheiro. Conforme lhe contei, Romaine e eu... ela é minha mulher... estamos bem apertados. (Ele anda e para atrás de sua cadeira.) Admito que eu esperava que caso ficasse com a corda no pescoço ela me emprestaria algum dinheiro. Estou sendo honesto quanto a isso. 


			Sir Wilfrid: Pediu-lhe um empréstimo?


			Leonard: Não, não pedi. Quero dizer, não era caso de desespero. (Repentinamente ele fica bem mais sério, como que tomando consciência da gravidade da situação.) É claro que percebo que as coisas parecem bem ruins para mim. (Ele volta à sua cadeira.)


			Sir Wilfrid: A srta. French sabia que o senhor era um homem casado?


			Leonard: Oh, sim.


			Sir Wilfrid: Mas ela não lhe sugeriu que trouxesse sua esposa para visitá-la?


			Leonard: (Ligeiramente embaraçado) Não. Ela... bem, ela parecia tomar como certo que eu e minha mulher não nos dávamos bem. 


			Sir Wilfrid: O senhor, de forma deliberada, deu a ela essa impressão?


			Leonard: Não, não dei. Claro que não dei. Mas ela parecia... bem, estar convencida e pensei que talvez se, eu ficasse insistindo em incluir Romaine, ela poderia muito bem perder o interesse por mim. Eu não queria exatamente mendigar o dinheiro dela, mas eu tinha inventado um acessório para automóveis... uma ideia boa mesmo... e se eu pudesse tê-la persuadido a financiá-la, bem, quero dizer que seria o dinheiro dela, e que poderia ter-lhe rendido bastante. Oh, é muito difícil explicar... mas eu não a estava explorando. Realmente não estava, sir Wilfrid. 


			Sir Wilfrid: E, nesse tempo todo, que quantia você obteve da srta. French?


			Leonard: Nenhuma. Absolutamente nenhuma. 


			Sir Wilfrid: Fale-me um pouco sobre a governanta.


			Leonard: Janet MacKenzie? Uma velha tirana, sabe, isso é o que ela era. Azucrinava a pobre srta. French. Cuidava muito bem dela e tudo o mais, mas a pobre coitada não tinha sossego com Janet por perto. (Pensativo) Janet não gostava de mim.


			Sir Wilfrid: Por que ela não gostava do senhor?


			Leonard: Ciúme, eu acho. Não acho que ela gostasse de me ver ajudando a srta. French com seus negócios. 


			Sir Wilfrid: Oh, então o senhor ajudava a srta. French nos negócios dela?


			Leonard: Sim. Ela andava preocupada com alguns dos seus bens e investimentos e achava meio difícil preencher formulários e todo esse tipo de coisa. Sim, eu a ajudei com muitas coisas assim. 


			Sir Wilfrid: Agora, sr. Vole, vou lhe fazer uma pergunta muito séria. E é vital que eu tenha uma resposta absolutamente verdadeira para ela. O senhor estava mal financeiramente, lidava com os negócios dessa senhora. Em algum momento o senhor manipulou títulos ou valores em seu próprio benefício?


			(Leonard está prestes a repudiar a colocação veementemente.)


			Agora, espere um minuto, sr. Vole, antes de responder. Porque, veja, há dois pontos de vista. Ou partimos do ponto de sua probidade e honestidade, ou, se o senhor de alguma forma enganou a mulher, então temos de argumentar que não tinha um motivo para assassiná-la, afinal ela já representava uma lucrativa fonte de renda para o senhor.


			Leonard: Posso lhe garantir, sir Wilfrid, que fui absolutamente correto e o senhor não encontrará nada que prove o contrário. Absolutamente correto. 


			Sir Wilfrid: Obrigado, sr. Vole. O senhor me alivia bastante. Cumprimento-o, acreditando que o senhor é inteligente demais para mentir sobre um assunto tão vital. E agora passemos a outubro, dia... (Ele hesita.) 


			Mayhew: Catorze.


			Sir Wilfrid: Catorze. (Ele se levanta.) A srta. French pediu-lhe que fosse vê-la naquela noite?


			Leonard: Para dizer a verdade, não, não pediu. Mas eu tinha encontrado um novo tipo de acessório e achei que ela gostaria. Então dei uma passada lá naquela noite, chegando lá por volta de quinze para as oito. Era a noite de folga de Janet MacKenzie e eu sabia que ela estaria sozinha, sentindo-se talvez um tanto solitária.


			Sir Wilfrid: Era noite de folga de Janet MacKenzie e o senhor sabia disso.


			Leonard: (Alegremente) Oh, sim, eu sabia que a Janet sempre saía às sextas. 


			Sir Wilfrid: Isso não é tão bom.


			Leonard: Por que não? Parece-me muito natural eu escolher aquela noite para visitá-la.


			Sir Wilfrid: Por favor, prossiga, sr. Vole.


			Leonard: Bem, cheguei lá às quinze para as oito. Ela acabara de jantar, mas tomei uma xícara de café com ela e jogamos uma partida de paciência a dois. Depois, às nove horas despedi-me dela e fui para casa.


			(Sir Wilfrid cruza por trás dos Outros para a E.)


			Mayhew: O senhor me contou que a governanta disse ter chegado em casa mais cedo do que o costume, naquela noite. 


			Leonard: Sim, a polícia contou que ela voltara para pegar algo que esquecera e ouviu... ou ela diz que ouviu... alguém falando com a srta. French. Bem, quem quer que fosse, não era eu.


			Sir Wilfrid: (Cruzando para o C.) O senhor mora em apartamento?


			Leonard: Sim. Em um apartamento bem pequeno, por cima de uma loja, atrás da Euston Station. 


			Sir Wilfrid: (Colocando-se de pé, à E de Leonard,) Alguém o viu voltando ao apartamento?


			Leonard: Creio que não. Por que deveria?


			Sir Wilfrid: Poderia ser uma vantagem, se o tivessem visto. 


			Leonard: Mas certamente não está pensando... quero dizer, se ela foi de fato morta às nove e meia, o testemunho de minha mulher é tudo o que eu preciso, não?


			(Sir Wilfrid e Mayhew se entreolham. Sir Wilfrid cruza e fica de pé à E.)


			Mayhew: E sua mulher afirmará categoricamente que o senhor estava em casa naquele horário?


			Leonard: Claro que sim.


			Mayhew: (Levantando-se e indo até a lareira.) O senhor ama muito a sua mulher e ela o ama muito também?


			Leonard: (Com o rosto mais relaxado) Romaine é absolutamente dedicada. É a esposa mais devotada que qualquer homem poderia ter. 


			Mayhew: Percebo. Vocês são felizes no casamento. 


			Leonard: Não poderia ser mais feliz. Romaine é maravilhosa, absolutamente maravilhosa. Gostaria que a conhecesse, sr. Mayhew. 


			(Batem à porta.)


			Sir Wilfrid: (Chamando) Entre.


			Greta: (Entra trazendo um jornal vespertino.) O jornal da tarde, sir Wilfrid. (Ela indica um parágrafo ao entregar-lhe o jornal.)


			Sir Wilfrid: Obrigado, Greta.


			Greta: Aceitaria uma xícara de chá, senhor?


			Sir Wilfrid: Não, obrigado. Gostaria de uma xícara, Vole?


			Leonard: Não, obrigado, senhor. 


			Sir Wilfrid: Não, obrigado, Greta. (Ele cruza por trás dos Outros para a D da escrivaninha.)


			(Greta sai.)


			Mayhew: Seria aconselhável termos uma reunião com sua esposa.


			Leonard: O senhor quer dizer uma conferência, uma mesa-redonda de verdade?


			(Sir Wilfrid senta-se à D da escrivaninha.)


			Mayhew: Será, sr. Vole, que o senhor está encarando este assunto com seriedade suficiente?


			Leonard: (Nervoso) Eu estou, estou, sim, de verdade, mas isso parece... bem, quero dizer, isso parece muito mais um sonho ruim. Quero dizer, que esteja acontecendo comigo. Assassinato. É coisa que se lê em livros ou jornais, mas não dá para acreditar que seja algo que algum dia possa lhe acontecer. Acho que é por isso que fico tentando fazer piada, mas não é uma piada, mesmo. 


			Mayhew: Não, temo que não seja caso de piada.


			Leonard: Mas, quero dizer, está tudo certo, não está? Porque, quero dizer, se eles pensam que a srta. French foi morta às nove e meia e eu estava em casa com Romaine...


			Mayhew: Como o senhor voltou para casa? De ônibus, de metrô?


			Leonard: Fui caminhando. Levei 25 minutos, mas era uma noite agradável, ventava um pouco. 


			Mayhew: Encontrou alguém conhecido pelo caminho?


			Leonard: Não, mas isso importa? Quero dizer, Romaine...


			Sir Wilfrid: O testemunho de uma esposa devotada sem o respaldo de qualquer outra prova pode não ser totalmente convincente, sr. Vole. 


			Leonard: O senhor quer dizer que eles pensariam que Romaine mentiria por mim?


			Sir Wilfrid: Isso já aconteceu noutras ocasiões, sr. Vole.


			Leonard: Oh, tenho certeza de que ela o faria, também. Neste caso, quero dizer, ela não estaria mentindo porque foi assim mesmo. O senhor acredita em mim, não acredita?


			Sir Wilfrid: Sim, acredito no senhor, sr. Vole, mas não é a mim que tem de convencer. Está ciente, ou não, de que a srta. French fez um testamento deixando todo o dinheiro dela para o senhor?


			Leonard: (Absolutamente estupefato) Deixou todo o dinheiro dela para mim? Está brincando!


			(Mayhew volta à sua cadeira, no C.)


			Sir Wilfrid: Não estou brincando. Está no jornal desta tarde. (Ele entrega o jornal por cima da escrivaninha.)


			Leonard: (Lê o parágrafo) Bem, mal posso acreditar. 


			Sir Wilfrid: Não sabia de nada sobre o assunto?


			Leonard: Absolutamente nada. Ela jamais disse uma palavra. (Ele entrega o jornal a Mayhew.) 


			Mayhew: Tem certeza disso, sr. Vole?


			Leonard: Absoluta. Sou muito agradecido a ela, embora de certa forma preferisse que não tivesse feito isso. Quero dizer... é algo meio lamentável, do jeito que as coisas estão, não é, senhor?


			Sir Wilfrid: Seria um motivo suficiente para o senhor. Isso se soubesse do fato, do qual afirma não ter conhecimento. A srta. French nunca lhe falou sobre fazer um testamento?


			Leonard: Certa vez ela disse a Janet: “Você tem medo de que eu refaça meu testamento”, mas isso não teve nada a ver comigo. Quero dizer, foi apenas uma briguinha entre elas. (Ele muda de postura.) Acha mesmo que eles vão me prender?


			Sir Wilfrid: Creio que deve se preparar para essa eventua­lidade, sr. Vole.


			Leonard: (Levantando-se) O senhor... o senhor fará o melhor possível por mim, não é?


			Sir Wilfrid: (Caloroso) Pode ter certeza, meu caro sr. Vole, de que farei tudo o que eu puder para ajudá-lo. Não se preocupe. Deixe tudo em minhas mãos. 


			Leonard: O senhor vai cuidar de Romaine, não vai? Quero dizer, ela ficará arrasada. Será terrível para ela. 


			Sir Wilfrid: Não se preocupe, meu rapaz. Não se preocupe. 


			Leonard: (Voltando ao seu lugar; para Mayhew.) E há a questão do dinheiro, também. Isso me inquieta. Tenho algumas libras, mas é pouca coisa. Talvez não devesse ter pedido ao senhor para fazer algo por mim.


			Mayhew: Acho que temos condições de elaborar uma defesa adequada. O tribunal dispõe de verba para casos como este, sabe. 


			Leonard: (Levantando-se e dirigindo-se para a frente da escrivaninha.) Não consigo acreditar. Não acredito que eu, Leonard Vole, vá estar diante de um júri afirmando “Inocente”. Com as pessoas me olhando. (Ele se sacode como se fosse um sonho ruim e, em seguida, vira-se para Mayhew.) Não posso entender por que eles não admitem que possa ter sido um ladrão. Quero dizer, aparentemente a janela foi forçada e quebrada e havia muita coisa espalhada, segundo os jornais. (Ele volta ao seu lugar.) Quero dizer, parece muito mais provável. 


			Mayhew: A polícia deve ter alguma razão para pensar que não foi um arrombamento.


			Leonard: Bem, me parece que...


			(Carter entra)


			Sir Wilfrid: Sim, Carter?


			Carter: (Cruzando até a frente da escrivaninha) Perdão, senhor, há dois cavalheiros aqui solicitando para ver o sr. Vole. 


			Sir Wilfrid: A polícia?


			Carter: Sim, senhor.


			(Mayhew se levanta.)


			Sir Wilfrid: (Levantando-se e cruzando até a porta) Tudo bem, John, vou falar com eles.


			(Sir Wilfrid sai e Carter o acompanha.)


			Leonard: Meu Deus! Será que é... agora? Será que... chegou a hora?


			Mayhew: Temo que sim, meu rapaz. Agora, tenha calma. Não perca a coragem. 


			(Ele dá uns tapinhas no ombro de Leonard.) Não diga mais nada... deixe tudo por nossa conta. (Ele recoloca a cadeira à E da lareira.)


			Leonard: Mas como souberam que eu estava aqui?


			Mayhew: É provável que tenham colocado um dos homens para vigiá-lo.


			Leonard: (Ainda sem conseguir acreditar.) Então eles realmente suspeitam de mim.


			(Sir Wilfrid, Inspetor Detetive Hearne e um Detetive à paisana entram. O Inspetor é um homem alto, de boa aparência.)


			Inspetor: (Ao entrar; para Sir Wilfrid) Desculpe incomodá-lo, senhor. 


			Sir Wilfrid: (Pondo-se de pé, à E.) Este é o sr. Vole.


			(Leonard se levanta.)


			Inspetor: (Cruzando na direção de Leonard.) Seu nome é Leonard Vole? 


			Leonard: Sim.


			Inspetor: Sou o inspetor detetive Hearne. Tenho comigo uma ordem de prisão contra o senhor pelo assassinato de Emily French no dia 14 de outubro passado. Devo alertá-lo de que qualquer coisa que diga será registrada e usada como prova.


			Leonard: OK. (Nervoso, ele olha para Sir Wilfrid e, em seguida, cruza e pega o chapéu no cabideiro à E.) Estou pronto.


			Mayhew: (Dirigindo-se para a E do Inspetor) Boa tarde, inspetor Hearne. Meu nome é Mayhew e represento o sr. Vole. 


			Inspetor: Boa tarde, sr. Mayhew. Perfeitamente. Vamos levá-lo agora e formalizar a acusação.


			(Leonard e o Detetive saem.)


			(Ele cruza até Sir Wilfrid. Para Mayhew) O tempo anda bem agradável por agora. Uma geada leve ontem à noite. Esperamos vê-lo mais tarde, senhor. (Ele cruza até a porta.) Esperamos não tê-lo importunado, sir Wilfrid.


			Sir Wilfrid: Nunca sou importunado. 


			(O Inspetor sorri de forma educada e sai.)


			(Fechando a porta.) Devo dizer, John, que esse jovem está bem mais encrencado do que ele imagina.


			Mayhew: Com certeza, está. O que achou dele?


			Sir Wilfrid: (Cruzando para a E de Mayhew) Extraordinariamente ingênuo. No entanto, bastante esperto em certos aspectos. Inteligente, eu diria. Mas certamente não tem noção do perigo em que se encontra. 


			Mayhew: Acha que foi ele?


			Sir Wilfrid: Não tenho a menor ideia. No geral, eu diria que não. (Contundente) Concorda?


			Mayhew: (Tirando o cachimbo do bolso) Concordo.


			(Sir Wilfrid pega o pote de fumo no console da lareira e entrega-o a Mayhew, que cruza, coloca-se diante da escrivaninha e enche o cachimbo.)


			Sir Wilfrid: Oh, bem, parece que ele nos impressionou favoravelmente. Não entendo por quê. Jamais ouvi uma história mais fraca. Só Deus sabe o que vamos fazer com ela. A única evidência a seu favor parece ser a da esposa. E quem vai acreditar numa esposa?


			Mayhew: (Com humor ácido) Isso já aconteceu noutras ocasiões. 


			Sir Wilfrid: Além disso, ela é estrangeira. Nove entre doze integrantes do júri acreditam que estrangeiros mentem. Ela ficará emocionada e perturbada e não vai compreender o que o promotor lhe disser. Mesmo assim, teremos de entrevistá-la. Vai ter um ataque histérico aqui dentro do meu escritório, você vai ver. 


			Mayhew: Talvez prefira não aceitar a causa.


			Sir Wilfrid: Quem disse que não vou aceitar? Só porque comentei que a história contada pelo rapaz é absolutamente idiota? 


			Mayhew: (Cruzando e entregando o pote de fumo a Sir Wilfrid) Mas verdadeira.


			Sir Wilfrid: (Recolocando o pote sobre o console) Tem de ser verdadeira. Não poderia ser tão idiota se não fosse verdadeira. Coloque todos os fatos, preto no branco, e a coisa toda é um desastre. 


			(Mayhew apalpa os bolsos, procurando fósforos.)


			E ainda assim, quando se fala com o rapaz e ele vem com aquela enxurrada de fatos desfavoráveis, percebe-se que aquilo poderia ter acontecido exatamente conforme ele falou. Droga! Eu tive alguém como a tia Betsy também e eu a adorava.


			Mayhew: Acho que ele tem um bom caráter. É afável. 


			Sir Wilfrid: (Tirando uma caixa de fósforos de seu bolso e dando-a a Mayhew.) Sim, isso deve causar boa impressão ao júri. Mas de nada adianta com o juiz. E ele é o tipo do sujeito simplório capaz de se atrapalhar facilmente ao depor. 


			(Mayhew vê que a caixa está vazia e a joga fora, na lata de lixo.)


			Muita coisa depende dessa moça.


			(Batem à porta.)


			(Ele fala em voz alta.) Entre.


			(Greta entra. Ela está agitada e um pouco amedrontada. Entra e fecha a porta.)


			Sim, Greta, o que é?


			Greta: (Sussurrando) A sra. Leonard Vole está aqui. 


			Mayhew: A sra. Vole.


			Sir Wilfrid: Venha aqui. Viu aquele rapaz? Ele foi preso por assassinato.


			Greta: (Cruzando para a E de Sir Wilfrid.) Eu sei. Não é empolgante?


			Sir Wilfrid: Acha que foi ele? 


			Greta: Oh, não, senhor. Tenho certeza de que não.


			Sir Wilfrid: Oh, por que não?


			Greta: Ele é bonzinho demais. 


			Sir Wilfrid: (Para Mayhew) Então somos três. (Para Greta) Faça a sra. Vole entrar. 


			(Greta cruza e sai.)


			E nós provavelmente somos três idiotas crédulos... (Ele cruza em direção à cadeira à E da escrivaninha.) iludidos pela personalidade agradável de um jovem. (Ajeita a cadeira para a chegada de Romaine.) 


			Carter: (Entra e coloca-se de lado, anunciando.) A sra. Vole.


			(Romaine entra. Ela é uma mulher estrangeira de personalidade forte, mas demonstra muita calma. A voz dela tem um estranho tom irônico.)


			Mayhew: (Cruzando para a D de Romaine.) Prezada sra. Vole. (Dirige-se a ela, manifestando grande receptividade, mas é ligeiramente rechaçado por sua personalidade.)


			(Carter sai, fechando a porta.)


			Romaine: Ah! O senhor é o sr. Mayhew.


			Mayhew: Sim. Este é sir Wilfrid Robarts, que concordou em aceitar o caso de seu marido. 


			Romaine: (Cruzando até o C.) Como vai, sir Wilfrid?


			Sir Wilfrid: Como vai?


			Romaine: Acabo de chegar do seu escritório, sr. Mayhew. Lá me disseram que o senhor estaria aqui com meu marido.


			Sir Wilfrid: Exato, exato.


			Romaine: Assim que cheguei, pensei ter visto Leonard entrando num carro, acompanhado de dois homens. 


			Sir Wilfrid: Agora, minha cara sra. Vole, não deve se sentir perturbada. 


			(Romaine não demonstra a mínima perturbação.)


			(Ele está ligeiramente desconcertado.) Não quer se sentar?


			Romaine: Obrigada. (Ela se senta na cadeira à E da escrivaninha.)


			Sir Wilfrid: (Passando pela frente da escrivaninha para a D dela.) Por enquanto não há razão para ficar alarmada e a senhora não deve se deixar abalar. (Ele se dirige para trás da escrivaninha.)


			Romaine: (Depois de uma pausa) Oh, não, não vou me deixar abalar. 


			Sir Wilfrid: Então, deixe-me dizer-lhe que, conforme já deve ter suspeitado, seu marido acabou de ser preso. 


			Romaine: Pelo assassinato da srta. Emily French?


			Sir Wilfrid: Sim, temo que sim. Mas, por favor, não se perturbe. 


			Romaine: O senhor fica dizendo a mesma coisa, sir Wilfrid, mas eu não estou perturbada. 


			Sir Wilfrid: Não. Não. Percebo que é muito forte. 


			Romaine: Pode chamar do que quiser. 


			Sir Wilfrid: O que importa é manter a calma e tratar tudo isso com sensatez. 


			Romaine: O que muito me agrada. Mas o senhor não deve esconder nada de mim, sir Wilfrid. Não deve tentar me poupar. Quero saber de tudo. (Com uma ligeira mudança no tom de voz) Quero saber... do pior. 


			Sir Wilfrid: Esplêndido. Esplêndido. É a forma correta de se lidar com as coisas. (Ele se dirige para a D da escrivaninha.) Agora, cara senhora, não vamos nos alarmar ou desaminar, vamos encarar as coisas de forma sensata e objetiva. (Senta-se à D da escrivaninha.) Seu marido fez amizade com a srta. French há cerca de seis semanas. A senhora estava... ciente dessa amizade?


			Romaine: Ele me contou que tinha resgatado uma senhora idosa com seus embrulhos no meio de uma rua movimentada. E disse que ela havia pedido a ele que fosse visitá-la. 


			Sir Wilfrid: Tudo muito natural, acho eu. E seu marido foi visitá-la.


			Romaine: Sim.


			Sir Wilfrid: E eles se tornaram grandes amigos. 


			Romaine: Evidentemente.


			Sir Wilfrid: Não se cogitou de a senhora acompanhar seu marido em quaisquer dessas visitas?


			Romaine: Leonard achou melhor eu não ir. 


			Sir Wilfrid: (Desferindo um olhar penetrante para ela.) Ele achou melhor a senhora não ir. Sim. Só aqui entre nós, por que ele pensava que era melhor?


			Romaine: Ele achava que a srta. French preferiria dessa forma.


			Sir Wilfrid: (Um pouco nervoso e contornando o assunto.) Sim, sim, ótimo. Bem, podemos abordar o assunto noutra ocasião. O seu marido, então, tornou-se amigo da srta. French, prestou-lhe diversos pequenos serviços, e, sendo ela uma velha solitária com tempo de sobra, achou agradável a companhia de seu marido.


			Romaine: Leonard sabe ser encantador. 


			Sir Wilfrid: Sim, tenho certeza disso. Sem dúvida, ele sentia que era uma boa ação de sua parte ir distrair a velha senhora. 


			Romaine: É bem provável.


			Sir Wilfrid: A senhora, pessoalmente, não fazia nenhuma objeção quanto à amizade de seu marido com a velha?


			Romaine: Não acho que eu tivesse objeções, não.


			Sir Wilfrid: A senhora, é claro, confia plenamente em seu marido, sra. Vole. Conhecendo-o bem como o conhece...


			Romaine: Sim. Conheço Leonard muito bem.


			Sir Wilfrid: Não tenho palavras para expressar como admiro sua calma e coragem, sra. Vole. Sabedor de como a senhora é devotada a ele...


			Romaine: Então o senhor sabe como sou devotada a ele?


			Sir Wilfrid: Claro.


			Romaine: Mas, desculpe-me, sou estrangeira. Nem sempre conheço o significado dos termos ingleses. Mas não existe um ditado dizendo que só existe conhecimento quando é adquirido pessoalmente? O senhor não sabe que sou devotada a Leonard por conhecimento próprio, não é, sir Wilfrid? (Ela sorri.)


			Sir Wilfrid: (Ligeiramente desconcertado) Não, não, claro que isso é verdade. Foi seu marido que me contou.


			Romaine: Leonard disse ao senhor o quanto eu era devotada a ele?


			Sir Wilfrid: De fato, ele se referiu ao seu devotamento com os termos mais comoventes. 


			Romaine: Costumo achar que os homens são muito tolos. 


			Sir Wilfrid: Perdão?


			Romaine: Não importa. Por favor, continue.


			Sir Wilfrid: (Levantando-se e cruzando à frente da escrivaninha até o C.) Esta srta. French era uma mulher consideravelmente rica. Não tinha parentes próximos. Assim como muitas velhas excêntricas, ela adorava fazer testamentos. Tinha feito vários ao longo da vida. Logo depois de conhecer seu marido, ela fez um novo. Tirando algumas pequenas doações, ela deixava toda a sua fortuna para ele. 


			Romaine: Sim.


			Sir Wilfrid: Sabia disso?


			Romaine: Li no jornal desta tarde.


			Sir Wilfrid: Certo, certo. Antes de ler no jornal, não tinha ideia do fato? Seu marido não fazia ideia disso?


			Romaine: (Depois de uma pausa) Isso é o que ele lhe contou?


			Sir Wilfrid: Sim. A senhora teria algo diferente a sugerir?


			Romaine: Não, oh, não. Eu não sugiro nada.


			Sir Wilfrid: (Cruzando pela frente da escrivaninha para a D dela e sentando-se.) Parece não haver dúvida de que a srta. French considerava seu marido como um filho, ou talvez, um sobrinho.


			Romaine: (Com patente ironia) O senhor acha que a srta. French via meu marido como se fosse um filho?


			Sir Wilfrid: (Sem graça) Sim, penso que sim. Definitivamente acho que sim. Acho que poderia ser considerado bastante natural, bastante natural dentro das circunstâncias. 


			Romaine: Como são hipócritas neste país. 


			(Mayhew senta-se na cadeira à E da lareira.)


			Sir Wilfrid: Minha cara sra. Vole!


			Romaine: Eu o choquei. Sinto muito.


			Sir Wilfrid: Claro, claro. A senhora tem um modo de olhar diferente do nosso para essas coisas. Mas eu lhe asseguro, cara sra. Vole, que esta não é a linha a ser tomada. Seria imprudente demais sugerir, de alguma forma, que a srta. French tivesse... hum... quaisquer... hum... sentimentos em relação a Leonard Vole a não ser os de mãe ou... digamos... de tia.


			Romaine: Oh, então digamos que fosse como uma tia, se assim achar melhor.


			Sir Wilfrid: É preciso pensar no efeito de todas essas coisas sobre o júri, sra. Vole.


			Romaine: Sim. Também é meu desejo. Venho pensando um bocado sobre isso.


			Sir Wilfrid: Muito bem. Precisamos trabalhar juntos. Agora chegamos à noite do dia 14 de outubro. Há cerca de uma semana, apenas. Lembra-se daquela noite?


			Romaine: Lembro-me muito bem.


			Sir Wilfrid: Leonard Vole visitava a srta. French naquela noite. A governanta, Janet MacKenzie, tinha saído. O sr. Vole jogou uma partida de paciência com a srta. French e finalmente despediu-se dela por volta das nove horas. Ele voltou para casa a pé, segundo me relatou, chegando aproximadamente às nove e vinte. (Ele olha para ela, inquisitivo.)


			(Romaine se levanta e vai até a lareira. Sir Wilfrid e Mayhew se levantam.)


			Romaine: (Inexpressiva e pensativa) Às nove e 25.


			Sir Wilfrid: Às nove e meia a governanta voltou à casa para pegar algo que tinha esquecido. Ao passar pela sala de estar, ela ouviu a voz da srta. French, que conversava com um homem. Segundo ela, o homem que estava com a srta. French era Leonard Vole, e o inspetor Hearne afirma que foi essa declaração que levou à prisão de seu marido. O sr. Vole, entretanto, diz que tem um álibi perfeito para aquela ocasião, já que às nove e meia estaria em casa com a senhora. 


			(Há uma pausa. Romaine fica muda, embora Sir Wilfrid a observe.) 


			Foi o que aconteceu, não foi? Ele estava com a senhora às nove e meia?


			(Sir Wilfrid e Mayhew olham para Romaine.)


			Romaine: Isso é o que Leonard diz? Que estava comigo, em casa, às nove e meia?


			Sir Wilfrid: (Incisivo) Não é verdade?


			(Há um longo silêncio.)


			Romaine: (Dirigindo-se à cadeira à E da escrivaninha; logo em seguida.) Mas é claro. (Ela se senta.)


			Sir Wilfrid: (Suspira aliviado e volta à sua cadeira à D da escrivaninha.) É possível que a polícia já a tenha interrogado sobre esse ponto.


			Romaine: Oh, sim, eles vieram falar comigo ontem à noite. 


			Sir Wilfrid: E a senhora disse...?


			Romaine: (Como se repetisse algo que tivesse decorado) Eu disse que Leonard chegou às nove e 25 e não saiu novamente. 


			Mayhew: (Pouco à vontade) A senhora disse...? Oh! (E senta-se na cadeira à E da lareira.)


			Romaine: Está certo, não está?


			Sir Wilfrid: O que quer dizer com isso, sra. Vole?


			Romaine: (Docemente) É o que Leonard quer que eu diga, não é?


			Sir Wilfrid: É a verdade. A senhora acabou de afirmar.


			Romaine: Preciso entender bem... para ter certeza. Se eu disser que sim, que Leonard estava comigo no apartamento às nove e meia... eles o absolverão?


			(Sir Wilfrid e Mayhew ficam perplexos com a atitude de Romaine.) 


			Vão permitir que ele saia?


			Mayhew: (Levantando-se e cruzando até a E dela.) Se os dois estiverem falando a verdade, então, eles terão... er... terão de absolvê-lo.


			Romaine: Mas, quando eu disse... isso... para a polícia, não creio que eles tenham acreditado em mim. (Ela não se mostra desolada; pelo contrário, aparenta ligeira satisfação.)


			Sir Wilfrid: O que a faz pensar que não acreditaram na senhora?


			Romaine: (Com malícia repentina.) Talvez eu não tenha falado muito bem?


			(Sir Wilfrid e Mayhew trocam olhares. Mayhew volta ao seu lugar. O olhar frio e atrevido de Romaine cruza com o de Sir Wilfrid. Há um antagonismo evidente entre os dois.)


			Sir Wilfrid: (Mudando o tom.) Sabe, sra. Vole, não compreendo bem sua atitude nisso tudo.


			Romaine: Então, não compreende? Bem, talvez seja difícil.


			Sir Wilfrid: Talvez a situação de seu marido não esteja bastante clara para a senhora?


			Romaine: Já disse que quero compreender inteiramente a gravidade da situação contra... meu marido. Eu declarei à polícia que Leonard estava em casa às nove e meia... e eles não acreditaram em mim. Mas será que ele não terá sido visto saindo da casa da srta. French ou na rua, no trajeto para casa? (Ela olha diretamente e com certa malícia de um para o outro.)


			(Sir Wilfrid olha de forma indagadora para Mayhew.)


			Mayhew: (Levantando-se e dirigindo-se para o C, relutantemente) Seu marido não consegue sugerir ou lembrar-se de algo desse tipo que possa ser útil. 


			Romaine: Então, será apenas a palavra dele... e a minha. (Com intensidade) E a minha. (Ela se levanta de um jeito abrupto.) Obrigada, isso era o que eu queria saber. (Ela cruza para a E.) 


			Mayhew: Mas, sra. Vole, por favor, não vá embora. Há muito mais a ser discutido. 


			Romaine: Não por mim.


			Sir Wilfrid: Por que não, sra. Vole?


			Romaine: Vou ter de jurar, não vou? Falar a verdade, toda a verdade e nada mais do que a verdade? (Ela parece divertir-se.)


			Sir Wilfrid: Esse é o juramento a ser prestado.


			Romaine: (Cruzando e colocando-se de pé, em frente à cadeira à E da escrivaninha; agora ironizando abertamente.) E suponha que então, quando o senhor me perguntar... (Ela imita uma voz masculina.) “A que horas Leonard Vole chegou naquela noite?”, eu diga...


			Sir Wilfrid: Sim?


			Romaine: Há tantas coisas que eu poderia dizer.


			Sir Wilfrid: Sra. Vole, a senhora ama o seu marido?


			Romaine: (Voltando o olhar irônico para Mayhew.) Leonard diz que amo.


			Mayhew: Leonard Vole acredita que sim.


			Romaine: Mas Leonard não é muito inteligente. 


			Sir Wilfrid: Sra. Vole, a senhora tem ciência de que, por lei, não pode ser chamada a prestar testemunho que prejudique seu marido?


			Romaine: Que coisa conveniente!


			Sir Wilfrid: E seu marido pode...


			Romaine: (Interrompendo) Ele não é meu marido. 


			Sir Wilfrid: O quê?


			Romaine: Leonard Vole não é meu marido. Ele arranjou uma espécie de casamento comigo em Berlim. Ele me tirou da zona russa e me trouxe para este país. Eu não disse a ele, mas eu tinha marido vivo na época.


			Sir Wilfrid: Ele a retirou do setor russo e trouxe-a, sã e salva, para este país? Deveria ser muito grata a ele. (Incisivo) A senhora é?


			Romaine: Pode-se ficar cansada da gratidão.


			Sir Wilfrid: Leonard Vole já a prejudicou de alguma forma?


			Romaine: (Ironicamente) Leonard? Prejudicar-me? Ele adora o chão que eu piso.


			Sir Wilfrid: E a senhora?


			(Novamente um duelo de olhares entre eles, e então ela ri, vira-se e sai.)


			Romaine: O senhor quer saber demais. (Ela cruza em direção à porta.)


			Mayhew: Creio que devemos ser muito claros sobre este assunto. Suas declarações têm sido um tanto ambíguas. O que foi que aconteceu, exatamente, na noite de 14 de outubro?


			Romaine: (Com voz monótona.) Leonard chegou às nove e 25 e não saiu novamente. Dei a ele um álibi, não dei?


			Sir Wilfrid: (Levantando-se.) Deu, sim. (Cruza na direção dela.) Sra. Vole... (Ele a fita nos olhos e faz uma pausa.)


			Romaine: Sim?


			Sir Wilfrid: A senhora é uma mulher notável, sra. Vole.


			Romaine: E o senhor está satisfeito, eu espero. (Romaine sai.)


			Sir Wilfrid: Quero me danar se eu estiver satisfeito.


			Mayhew: E eu também.


			Sir Wilfrid: Essa mulher está maquinando alguma coisa... mas o quê? Não estou gostando disso, John. 


			Mayhew: Certamente ela não teve nenhum ataque histérico aqui. 


			Sir Wilfrid: Fria como uma pedra.


			Mayhew: (Sentando-se na cadeira à E da escrivaninha) O que acontecerá se a chamarmos para depor?


			Sir Wilfrid: (Cruzando para o C) Sabe Deus!


			Mayhew: A promotoria a derrubaria rapidamente, especialmente se for o Myers.


			Sir Wilfrid: Se não for o promotor-geral, provavelmente será ele.


			Mayhew: Então, qual estratégia você sugere?


			Sir Wilfrid: A de sempre. Ficar interrompendo... com o maior número possível de objeções. 


			Mayhew: O que me intriga é que o jovem Vole está convicto do devotamento dela.


			Sir Wilfrid: Não se fie muito nisso. Qualquer mulher pode enganar um homem se quiser e se ele estiver apaixonado por ela. 


			Mayhew: Ele está apaixonado por ela, sem dúvida. E acredita nela cegamente. 


			Sir Wilfrid: É um tolo. Nunca confie numa mulher. 


			(CAI O PANO)


		




		

			Segundo Ato


			CENÁRIO: Tribunal Criminal Central de Londres, mais conhecido como Old Bailey. Seis semanas mais tarde. Manhã.


			A parte que se vê da sala do tribunal tem uma bancada alta, a mesa do tribunal, que se estende da D para o C. Nela estão as cadeiras de braços e mesas para o juiz, seu escrevente e o vereador. O acesso a essa bancada dá-se por uma porta no canto superior à D e por degraus, à D, partindo do chão do tribunal. Abaixo da bancada há mesinhas e cadeiras para o escrevente do tribunal e para o taquígrafo do tribunal. Há uma banqueta à D das escrivaninhas para o meirinho. O banco das testemunhas fica logo abaixo da extremidade da bancada no CA. Ao CA, uma porta leva ao vestiário dos advogados e, à EA, uma porta de duas folhas, envidraçada, leva a um corredor e outras partes do edifício. Ao CE, entre as portas, há dois bancos, em degraus, para os advogados, e, abaixo destes, uma mesa, com três cadeiras e um banco. O banco dos réus fica à E e chega-se a ele por uma porta na parede à E e uma cancela na balaustrada ao alto. Há cadeiras no banco dos réus para o réu e para um guarda. O recinto do júri fica abaixo à D, sendo que apenas as costas de três assentos são visíveis pela plateia.


			Quando o pano sobe, o tribunal está em sessão. O juiz, o Meritíssimo Wainwright, está sentado à D, o Escrevente, à sua E. O Escrevente do Tribunal e o Taquígrafo estão em seus lugares, abaixo da bancada. O Sr. Myers, QC, pela Promotoria, está sentado à D da fila da frente de advogados, com seu Assistente à sua E. Sir Wilfrid, pela defesa, está sentado à E da fila da frente, com seu Assistente à sua E. Quatro advogados, sendo um deles uma mulher, estão sentados na segunda fila dos assentos para advogados. Leonard está de pé, no banco dos réus, com o guarda ao lado. O Dr. Wyatt está sentado na banqueta à D da mesa. O Inspetor está sentado na cadeira acima da extremidade D da mesa. Mayhew está sentado à E da mesa. Um Policial está de pé junto à porta de duas folhas. Três Jurados estão à vista: o primeiro será o 1o Jurado (que falará por todos), o segundo é uma Mulher e o terceiro, um Homem. O Meirinho está tomando o juramento da Jurada, que está de pé.


			Jurada: (Segurando a Bíblia e o cartão com o juramento.)... senhora a rainha e o réu neste julgamento que está sob minha custódia e darei um veredicto fiel segundo as provas. (Entrega a Bíblia e o cartão ao Meirinho e se senta.) 


			(O Meirinho entrega a Bíblia e o cartão ao 1o Jurado.)


			1o Jurado: (Levantando-se.) Juro, por Deus Todo-Poderoso, que eu julgarei bem e verdadeiramente e trarei acerto entre nossa soberana senhora a rainha e o réu neste julgamento que está sob minha custódia e darei um veredicto fiel segundo as provas. (Entrega a Bíblia e o cartão ao Meirinho e se senta.)


			(O Meirinho coloca a Bíblia e o cartão sobre o parapeito do recinto do júri e, em seguida, vai sentar-se em sua banqueta abaixo e à D.)


			Escrevente: (Levantando-se.) Leonard Vole é indiciado sob a acusação de assassinato de Emily Jane French, no dia 14 de outubro, no condado de Londres. Leonard Vole, considera-se culpado ou inocente?


			Leonard: Inocente.


			Escrevente: Senhores jurados, o réu foi indiciado como autor do assassinato de Emily Jane French, no dia 14 de outubro. Diante de tal acusação, ele se declarou inocente, e é tarefa dos senhores dizer, depois de ouvidos os depoimentos, se ele é ou não culpado. 


			(Com um gesto, manda Leonard sentar-se, depois também se senta. Myers levanta-se.)


			Juiz: Um momento, sr. Myers.


			(Myers curva-se ante o Juiz e torna a sentar-se.) 


			(Para o júri) Senhores jurados, o momento propício para dirigir-me aos senhores, resumir as evidências e instruir-lhes quanto à lei é depois de os senhores terem ouvido todos os depoimentos. Entretanto, como tem havido considerável publicidade acerca deste caso na imprensa, gostaria apenas de dizer-lhes o seguinte agora: segundo o juramento prestado há pouco pelos senhores, cada um, individualmente, assumiu o compromisso de julgar este caso segundo as evidências. Isso significa os depoimentos e as provas que os senhores irão ver e ouvir. Significa que não devem levar em consideração qualquer coisa que tenham visto ou ouvido antes de prestarem juramento. Devem excluir do pensamento tudo, exceto o que acontecerá neste tribunal. Não devem permitir que qualquer outra coisa influencie suas mentes a favor ou contra o réu. Estou certo de que cumprirão conscienciosamente seu dever, da forma que acabo de sugerir. Pois não, sr. Myers.


			(Myers se levanta, pigarreia e ajeita a peruca da forma aludida por Sir Wilfrid no 1o Ato.)


			Myers: Pois não, meritíssimo. Senhores jurados, represento neste caso, junto ao nobre colega sr. Barton, a Promotoria, enquanto os nobres colegas sir Wilfrid Robarts e sr. Brogan-Moore, a defesa. Trata-se de um caso de assassinato. Os fatos são simples e, até certo ponto, não estão sob questionamento. Será aqui informado, como o réu, um homem jovem e, o que poderão constatar, não desprovido de atrativos, travou conhecimento com a srta. Emily French, uma mulher de 56 anos. Como ele foi tratado por ela com bondade e, até mesmo, afeição. Quanto à natureza dessa afeição, os senhores terão de tirar suas próprias conclusões. O dr. Wyatt informará que, em sua opinião, a morte ocorreu em algum momento entre nove e meia e dez horas da noite do dia 14 de outubro último. Ouvirão o depoimento de Janet Mac­Kenzie, a fiel e devotada governanta da srta. French. O dia 14 de outubro, uma sexta-feira, era noite de folga de Janet MacKenzie, mas, nessa ocasião, aconteceu de ela voltar à casa por alguns minutos, às nove horas e 25 minutos. Ela entrou com a própria chave e, ao subir as escadas, passou pela porta da sala de estar. Ela lhes dirá que, na sala de estar, ouviu as vozes da srta. French e do réu, Leonard Vole.


			Leonard: (Levantando-se.) Não é verdade. Não era eu.


			(O Guarda segura Leonard e o faz sentar-se novamente.)


			Myers: Janet MacKenzie ficou surpresa, já que, pelo que sabia, a srta. French não aguardava a visita de Leonard Vole naquela noite. Entretanto, ela saiu novamente e, quando voltou afinal, às onze horas, encontrou a srta. Emily French morta, a sala revirada, a janela quebrada e as cortinas esvoaçando vigorosamente. Tomada de horror, Janet MacKenzie ligou de imediato para a polícia. Devo informá-los de que o réu foi preso no dia 20 de outubro. Segundo a Promotoria, a srta. Emily Jane French foi assassinada entre nove e meia e dez horas da noite de 14 de outubro, por um golpe na parte posterior da cabeça, e que esse golpe foi desferido pelo réu. Convoco agora o inspetor Hearne.


			(O Inspetor se levanta. Ele segura uma pasta de arquivo, cheia de papéis, que consultará com frequência durante a cena. Ele entrega uma folha datilografada ao Escrevente e outra ao Taquígrafo. Depois, dirige-se ao banco das testemunhas. O Meirinho se levanta, cruza e fica de pé, ao lado do banco das testemunhas. O Inspetor pega o cartão com o juramento sobre o parapeito do recinto destinado às testemunhas.)


			Inspetor: Juro por Deus Todo-Poderoso que o testemunho que darei será a verdade, toda a verdade e nada mais que a verdade. Robert Hearne, inspetor detetive, Departamento de Investigações Criminais, Nova Scotland Yard. (Ele coloca a Bíblia e o cartão com o juramento sobre o parapeito.)


			(O Meirinho cruza e senta-se na sua banqueta.)


			Myers: Inspetor Hearne, na noite de 14 de outubro último, o senhor estava de serviço quando recebeu o chamado de emergência?


			Inspetor: Sim, senhor.


			Myers: O que o senhor fez?


			Inspetor: Acompanhado do sargento Randell, fui até Ashburn Grove, número 23. Fui recebido na casa e verifiquei que a ocupante, posteriormente identificada como a srta. Emily French, estava morta. Ela estava deitada de bruços e tinha ferimentos graves na parte posterior da cabeça. Houve tentativa de forçar uma das janelas com um instrumento que pode ter sido um formão. A janela foi quebrada perto do ferrolho. Havia cacos de vidro espalhados pelo chão e posteriormente encontrei também fragmentos de vidro no chão do lado de fora da janela. 


			Myers: Existe algum significado especial em ter encontrado vidro quebrado tanto do lado de dentro quanto de fora da janela?


			Inspetor: O vidro da parte externa não é compatível com a hipótese de a janela ter sido forçada pelo lado de fora. 


			Myers: O senhor quer dizer que, caso ela tivesse sido forçada por dentro, teria havido uma tentativa de fazer com que parecesse ter sido forçada pelo lado de fora?


			Sir Wilfrid: (Levantando-se.) Protesto. O nobre colega está colocando palavras na boca da testemunha. Ele deve realmente observar as regras de depoimento. (Volta a sentar-se.)


			Myers: (Para o Inspetor) O senhor já trabalhou em diversos casos de roubo e arrombamento?


			Inspetor: Sim, senhor.


			Myers: E, segundo sua experiência, quando a janela é forçada pelo lado de fora, onde o vidro quebrado é encontrado?


			Inspetor: Do lado de dentro.


			Myers: Em algum outro caso em que as janelas foram forçadas pelo lado de fora, o senhor encontrou vidro do lado de fora da janela, a alguma distância dela, no chão?


			Inspetor: Não.


			Myers: Não. Prossiga, por favor.


			Inspetor: Foi feita uma busca, fotografias foram tiradas e foram recolhidas as impressões digitais de todo o local.


			Myers: Que impressões digitais o senhor encontrou?


			Inspetor: As da própria srta. Emily French, as de Janet Mac­Kenzie e outras, mais tarde verificadas como pertencentes ao réu, Leonard Vole.


			Myers: Nenhuma outra?


			Inspetor: Nenhuma outra.


			Myers: Posteriormente o senhor teve uma entrevista com o sr. Leonard Vole?


			Inspetor: Sim, senhor. Janet MacKenzie não soube me informar o endereço dele, mas, como resultado do apelo pelo rádio e pelos jornais, o sr. Leonard Vole veio me procurar.


			Myers: E no dia 20 de outubro, ao ser-lhe dada ordem de prisão, o que disse o réu?


			Inspetor: Ele respondeu “OK, estou pronto”.


			Myers: Agora, inspetor, o senhor afirma que a sala parecia um local onde teria ocorrido um roubo?


			Sir Wilfrid: (Levantando-se.) Isso é exatamente o que o inspetor não disse. (Para o Juiz) Se o meritíssimo se recorda, essa foi uma sugestão feita pelo nobre colega – por sinal, muito indevidamente –, à qual fiz objeção. 


			Juiz: O senhor está absolutamente certo, sir Wilfrid. 


			(Myers senta-se.)


			Ao mesmo tempo, não estou seguro de que o inspetor não tenha o direito de testemunhar quanto a fatos que possam levar a provar que a desordem na sala não foi resultado de uma tentativa de arrombamento com intuito de roubo.


			Sir Wilfrid: Meritíssimo, concordo respeitosamente com o que diz V. Exª. Fatos, sim. Mas não a mera expressão de opinião, desprovida até mesmo de fatos que a corroborem. (Ele se senta.)


			Myers: (Levantando-se.) Talvez, meritíssimo, se eu colocar a pergunta desta forma, o nobre colega fique satisfeito. Inspetor, o senhor poderia dizer, de acordo com aquilo que viu, se houve ou não houve um autêntico arrombamento na casa, de fora para dentro?


			Sir Wilfrid: (Levantando-se.) Meritíssimo, realmente preciso manter o meu protesto. O nobre colega está novamente procurando obter uma opinião da testemunha. (Ele se senta.)


			Juiz: Correto. Sr. Myers, suponho que o senhor terá de reelaborar a pergunta.


			Myers: Inspetor, o senhor encontrou alguma coisa incompatível com um arrombamento feito de fora para dentro?


			Inspetor: Apenas o vidro, senhor. 


			Myers: Nada mais?


			Inspetor: Não, senhor, não houve nada mais.


			Juiz: Quanto a isso, sr. Myers, parece não estarmos chegando a lugar algum.


			Myers: A srta. French usava joias de valor?


			Inspetor: Ela usava um broche e dois anéis de brilhantes, valendo cerca de novecentas libras. 


			Myers: E estas permaneceram intocadas?


			Inspetor: De acordo com Janet MacKenzie, não havia nada faltando.


			Myers: Pela sua experiência, quando alguém arromba uma casa, vai embora sem nada levar?


			Inspetor: Não, a não ser que seja interrompido, senhor.


			Myers: Mas, neste caso, não parece que o ladrão tenha sido interrompido. 


			Inspetor: Não, senhor.


			Myers: O senhor tem um paletó para apresentar, inspetor?


			Inspetor: Sim, senhor.


			(O Meirinho se levanta, cruza em direção à mesa, pega o paletó e o entrega ao Inspetor.)


			Myers: É este?


			Inspetor: Sim, senhor. (Ele devolve o paletó ao Meirinho.)


			(O Meirinho coloca o paletó sobre a mesa.)


			Myers: Onde o encontrou?


			Inspetor: Encontrei-o no apartamento do réu, algum tempo depois que ele foi preso, e mais tarde entreguei-o para o sr. Clegg, do laboratório, para que ele verificasse a presença de possíveis manchas de sangue. 


			Myers: Por último, inspetor, o senhor tem o testamento da srta. French para apresentar?


			(O Meirinho pega o testamento na mesa e o entrega ao Inspetor.)


			Inspetor: Sim, tenho, senhor.
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